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Os católicos deveriam estar espantados com o delicadíssimo trato com que os senhores Takaki e
Paulo Cavalcante se dedicam as questões sobre infiltração maçônica e sobre devoções marianas
destruidoras da tese de Cassiciacum, estão eles trabalhando para alguém com chifres? Por que
esse interesse desesperado em futilizar a questão Rampolla maçom como uma fábula? Ou de
menosprezar as mensagens marianas como de La Salette ou de Fátima? Claro que toda essa
propaganda nos meios sedevacantista tem uma fonte; Padre Ricossa, o ressuscitador da tese do
papa materialiter e o mais interessado em manter o status quo da crise da Igreja que se contenta
na espera eterna (bem como os de posição reconhecer e resistir) da conversão a Fé Católica do
antipapa heresiarca, cismático e apóstata do novus ordo, para que seja dali, e não dos católicos de
Fé integral, a saida da verdadeira restauração católica.

Os sedevacantistas totalistas (perdoem-me o pleonasmo, mas todo sedevacantista é totalista. O
sedeprivacionista não é sedevacantista e foram deles que surgiu essa classificação no intuito de
também se declararem sedevacantistas para enganar os incautos) devem se acostumar com a
tendência tesista de menosprezar todas as mensagens, profecias e doutores católicos que vão
diametralmente opostas a sua preciosíssima tese. Há fama nos tesistas de adulterar textos de
teólogos para favorecer a sua querida tese e também um desejo ardente de buscar algum teólogo
que já tenha falado algo sobre o assunto, mas nunca irão encontrar, a tese é uma novidade
teológica, e os católicos quando aderem a novidades não aprovadas pelo magistério vão indo
contra o princípio católico de, principalmente em tempos de heresias, não aderir a novidades.

“O Senhor vela pela vida dos íntegros, e a herança deles será eterna. Não serão
confundidos no tempo da desgraça e nos dias de fome serão saciados.” Salmos
XXXVI, 18 e 19.

“

A questão Rampolla não está encerrada. Sr. Paulo e Sr. Takaki ao traduzirem o
artigo de Padre Ricossa sobre essa questão só demonstram os lobos ou os
ignorantes (não creio) que são sobre o assunto. Como eles fizeram essa
tradução, devo, para manter um bom combate, traduzir a resposta dos
acusados por Ricossa e por Felipe Coelho de “calúnia terrível contra o cardial”.

“
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No livro do Sr. Henri, nesse pequeno trecho traduzido abaixo, revela-nos sobre muitas coisas
suspeitas de cardeal Rampolla.

Padre Ricossa quer acreditar que a associação de Rampolla e a maçonaria é uma fábula, contudo
seu artigo já foi respondido pelo Rore-Santifica, um comitê de sedevacantistas franceses muito
respeitados e, para nossa surpresa, não houve resposta por parte de Ricossa.

Trago aqui um trecho do senhor Marc Wickler, a resposta do Rore-Santifica e uma parte do artigo
de Padre Cekada (traduzido inclusive pelo Sr. Takaki);

Henri Barbier em seu livro A Rede Rampolla e o Eclipse da Igreja Católica ou o Infiltrações da
Maçonaria Eclesiástica na Igreja encontra-se um depoimento de Marc Winckler, quando seus
primeiros relatos surgiram e foram incentivados por monsenhor Guérard des Lauriers, aparecem
em primeira mão em um jornal, que hoje não existe mais, Os Cadernos de Cassiciacum, Fundado
então para dar a conhecer a "Tese do Papa Materialiter-Formaliter”, dos quais os italianos de
Savoia se tornaram os ferozes propagandistas, sob a direção de padre Ricossa. Contudo, desde
1979 muitas águas se passaram, a tese já não se sustenta, o que quer que pense padre Ricossa e
os seus seguidores, nós estamos simplesmente lidando com Antipapas e não com uma ideia
abstrata inventada de papa. (que inclusive foi retratada pelo seu próprio inventor, declarado à
próprio punho como fulthese -tese idiota- e que ela estava cheia de erros teológicos! - N. do T.)
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Muitos tradicionalistas resistentes à Revolução Conciliar, estupefatos com o colapso da Igreja e
com a Subversão do Clero (de cima para baixo), haviam estimado que tal catástrofe, nunca antes
vista na história eclesiástica, não poderia ter ocorrido sem um longo processo de demolição
interior. As subversões modernistas e progressistas, embora minuciosamente analisadas por
grandes especialistas, não explicavam tudo. Alguns sacerdotes antiliberais no início do século XX
soaram o alarme, como Bispo Jouin e padre Barbier.

Diz o senhor Henri em seu livro que Monsenhor Jouin (na época padre), esteve envolvido na eleição
do “traidor Cardeal Rampolla” e no veto austríaco que permitiu o despejo do traidor e a eleição de
um futuro santo: o Cardeal Giuseppe Sarto, que terá o nome de Pio X.

É também a partir de 1910, que Monsenhor Henri Delassus tinha alertado sobre uma conspiração
anticristã emanados da Contra-Igreja Luciferiana, que almejava aniquilar a Igreja Católica
subvertendo-a desde dentro.

O livro então entra na parte interessante sobre a correspondência entre Marc Winckler e Guérard
des Lariers;



A primeira carta dizia;

Meu reverendo padre, o senhor me pediu para escrever o relato de algumas de minhas memórias
romanas de trinta anos atrás. Os acasos da guerra me trouxeram para a Itália depois de várias
aventuras e desventuras, incluindo várias prisões pelos alemães, notadamente após um artigo de
jornal, publicado em 1942, que me designava como judeu. E aqui está um católico que primeiro
estava à distância, depois a todos os tipos de carícias e honras quando a roda finalmente girou. No
que me diz a esse respeito, ela começou a se transformar em alegria espiritual, até o dia em que
se tornou má. Aproveitando o imenso privilégio da época do correio dos veteranos, que tornava
possível enviar para a França e vice-versa a correspondência de muitos monsenhores, reverendos
e reverendos de todas as cores de hábito residentes em Roma, tomei conhecimento com muita
gente e aprendi muitas coisas, porque o Tribunal Pontifício ainda era um Tribunal. A meio caminho
entre o Oriente e o Ocidente, entre o ontem e o amanhã, estava cheio de sobrevivências e sabores
que já não conhecemos porque os Chefes de Estado são pessoas vestidas com dez tipos de polícias
armadas, e transportadas a uma velocidade vertiginosa em espécies de comboios de tanques
blindados. como oficial intérprete de italiano, dediquei-me às tarefas habituais nos Estados-
Maiores. Eu tinha tempo sobrando. Provavelmente por tudo isso, fui convidado para a primeira
reunião do pós-guerra das principais personalidades da comunidade judaica em Roma. Nós
conversamos lá em particular sobre as maneiras de acabar com o antissemitismo. Isso ficou
conhecido entre os católicos de origem judaica que trabalhavam na Secretaria Especial do Vaticano
(uma espécie de departamento financeiro). Eles queriam me conhecer.

Na segunda carta de 1982 então continua;

Atenderei com prazer ao seu pedido. A maioria dos sacerdotes que fiz parte do meu testemunho
gentilmente responderam que eles não acreditaram em mim. Muito ruim para eles. Eu era
intérprete no Estado-Maior de junho na Itália (1944-1945) e havia sido convidado a integrar o
"grupo de amizade do patriarcado romano" cujo capelão, Bispo Sérgio Pignedoli (feito cardeal por
Paulo VI e por um momento em equilíbrio com Luciani, após a morte do dito Paulo VI) trabalhou
para preparar as mentes dos príncipes para uma mudança de orientação. Na verdade, alguns se
tornaram maçons, tal como Giulio Sacchi atualmente Governador da Cidade do Vaticano. Tendo o
meu nome me feito passar por judeu (pois várias famílias judias o adotaram para passar
despercebido) fui convidado a participar do 1º encontro pós-fascismo da "alta judiaria" romana.
Após o que os marranos do vaticano me apresentaram a Montini, judaico pela mãe (convertida por
ocasião do casamento) e também pela família paterna (cf. "Livro de Ouro" da nobreza italiana).
Pignedoli, íntimo de Montini (tornou-se seu coadjutor em Milão) foi encarregado por ele de sondar-
me e preparar-me para ser seu correspondente em Paris. Foi no dia 2 de janeiro de 45 por ocasião
de uma recepção que fui apresentado por Pignedoli ao Principe de Napoli-Rampolla, sobrinho-neto
do Cardeal e venerável da Loja Maçônica Rampolla, ramo da Loja de Zurique da "Ordo Templi
Orientis" a que tantos pertenceram Cardeal Rampolla bem como o seu sucessor Gasparri. Montini
diz que tudo está predisposto em mãos da maçonaria, não só sobre sua família, mas sobre suas
maneiras especiais (muitos escândalos abafados), ingressou na Secretaria de Estado sob Gasparri.
Sua filiação a loja Rampolla foi-me dita claramente por Pignedoli, que era membro e me queria lá.

Na terceira carta;



Meus novos amigos me deram um retrato entusiasmado disso, acrescentando: “Ele é um de nós".
Entenda quem poder. Guardo uma memória deslumbrante destas missas e destas homilias, na
extraordinária capela barroca de La Sapienza, uma capela de contos de fadas, onde a calorosa
assembleia criou uma espécie de atmosfera e como uma graça sensível, sem que eu saiba o que a
atribuir. Eu me culpo por não ter preservado nenhuma memória precisa de nenhuma passagem
dessas homilias; estava brilhando, havia palavras brincando como luz em um alto vitral. “Ficamos
felizes e ele também. Além disso, a moda era a eloquência. O Soberano Pontífice reinante havia
imposto involuntariamente seu estilo e todos tentavam ser esguios, ascéticos, místicos, ter mãos
compridas (não sei se chegamos a dormir no chão). Em seu ofício, o Bispo MONTINI foi ativo, direto
e preciso. Ele gostaria que eu encorajasse, em Paris, a criação de uma associação semelhante a
dele. Os graduados parisienses não precisavam de mim; quanto aos alunos, eles souberam
mostrar, em 1968, do que são capazes, uma vez bem tão impregnados e aquecidos. "O lobby que
havia acreditado no início do século sobre realizar seu golpe com o Cardeal RAMPOLLA, ou seja,
elevar um de seus membros ao topo da Igreja para reformulá-la à sua própria imagem, este grupo
de pressão não se desarmou. E a esperança de vitória era ainda mais viva, a impaciência tanto
maior, porque as circunstâncias haviam trabalhado a seu favor desde a morte de SS PIUS X. "A
revolução baseou seu poder em um prodigioso sistema financeiro, na 'vitória das democracias', em
um império soviético fortificado, em novos meios mundiais de propaganda e pressão e no
descrédito, devido ao colapso de Hitler, de qualquer coisa semelhante ao anticomunismo; e na
Igreja, sobre o temor, para muitos bispos, religiosos e seculares, de serem tidos por derrotados ou
atrasados. “Ainda me lembro das distinções feitas por Pio XII em seu discurso de Natal de 1944
sobre a palavra “democracia”. Isso, como dizem, não passou da marca. E recordo a triste confiança
do Cardeal SUHARD, que seguira o conselho do Núncio de ingressar no Governo de Vichy, cuja
"legitimidade" não foi reconhecida pela França "livre". O bom cardeal não conseguiu se recuperar
do aperto de mão perdido. Quanto ao cardeal TISSERANT, ele refletiu sobre o que se tornou,
durante o Concílio, o ponto de partida do decreto sobre a liberdade religiosa. Quanto a ele, era o
líder indiscutível do "partido gaulês de batina" e estava de olho - se assim se pode dizer - em todos
os bispos da França. Quem vai me contradizer se eu disser que a isso RONCALLI e MONTINI devem
a ele suas eleições? " Mas quem, por outro lado, preparou por muito tempo a possibilidade dessas
eleições, uma das quais tornou-se possível as seguintes? É fácil de responder, mas por favor,
registre que é perigoso se aventurar neste campo. Entendo perfeitamente a atitude cautelosa
daqueles que preferem acreditar que é o próprio Espírito Santo quem manifestou sua escolha.
Talvez Ele o tenha expressado de outra forma, talvez não tenha sido levado em consideração, só o
Bom Deus poderia nos dizer, já que os Cardeais, ao que parece, estão comprometidos com o
segredo... “De qualquer forma, desde a chegada de Jacques MARITAIN como embaixador na Santa
Sé, um presente tolo e desagradável de Georges BIDAULT, eu havia parado de servir missa ao
bispo MONTINI. Porque nesta situação, os membros da associação já não hesitam em afirmar seu
progressismo. Meus amigos, vamos dizer a palavra, foram francamente modernistas. MARITAIN
havia invadido o grupo MONTINI, e não havia mais nada a não ser o humanismo integral. eu tinha
fugido. "Mas como é um testemunho que você me pergunta, eu afirmo que havia em Roma
exatamente o que você procura saber, e que você me permitirá ligar para o saguão montiniano, ou
o grupo Rampolla, e que um Monsenhor ativo, com muito relacionamento interpessoal, que
encontrei muitas vezes e de quem tinha uma amizade sincera, sabendo que havia sido
apresentado ao Bispo MONTINI, que o admirava e que parecia segui-lo, sem dúvida me achou
maduro o suficiente para dar um passo decisivo no caminho da eficiência. "Lembro-me do tom
misterioso que ele assumiu - Mons.PIGNEDOLI, é sobre ele - para falar comigo sobre a grande



vingança que estávamos preparando. Ele me contou toda a história do veto da Áustria, cujo
resultado, para ele, foi mergulhar a Igreja meio século no obscurantismo e isolamento da Idade
Média; insistiu na necessidade de abertura e adaptação da Igreja; finalmente ele me fez vislumbrar
uma nova era, e muito em breve, e com certo sucesso, graças a quem teria sucesso lá onde
Cardeal RAMPOLLA teve a infelicidade de falhar. “Eu olhei para ele com os olhos arregalados. Ele
pensou que isso significava: "Mas quem é?"; ele respondeu sem rodeios: "Você serve a missa para
ele todas as quintas-feiras." “Admito que devo ter parecido estúpido; e eu estava, porque estava a
cem milhas de suspeitar o que se esperava de mim para o sucesso de MONTINI, o novo desejado
das colinas temporais e das nações (unidas). “No entanto, eu tive que cair em si. Foi algo muito
sério. O simpático Bispo PICNEDOLI era muito próximo de MONTINI, desde que o seguiu em sua
"honrosa" remoção de Milão; atualmente é cardeal encarregado de missões delicadas (como
engajar os católicos do Vietnã para acolher pela honra de Deus e pela paz as tropas comunistas do
Vietcongue). “Era 2 de janeiro de 1945, a noite caía; houve uma recepção no venerável príncipe de
NÁPOLES RAMPOLLA, e meu querido monsenhor havia me convidado. Foi em um luxuoso palácio
de estilo 1880; os salões eram brilhantes, os candelabros brilhavam, os anfitriões, os convidados
exalavam facilidade; os perfumes das moças e das mulheres, o cheiro do álcool, dos cigarros
louros, toda essa atmosfera suntuosa e mundana, a mudança dos papalini, esses patrícios que,
desde a captura de Roma, condenaram a porta principal de seu palácio como um sinal de protesto
e, portanto, não se beneficiou dos favores da Casa de Savoy. “Já sabes, meu querido padre, que
não respondi às investidas do “venerável” príncipe...Estava pensando, ao sair desta recepção, no
título de um livrinho italiano que li na minha infância: "Le cose più grande di lui" (As coisas que vão
além dele); e pensei ainda mais no famoso "Santo" de Fogazzaro..."Sem dúvida houve, e haverá
ainda personagens de temperamento particular, capazes, desafiando as lágrimas e o sangue, de
dizer: 'eu vou conseguir...' e 'eu vou providenciar...', mas levar o engano ao grau de perfeição em
que o vemos hoje é mysterium iniquitatis, um mistério tão poderoso que chega a tornar até os
melhores cegos e surdos, sem esquecer os "santos" padres que são discípulos de São Timorense...
Eles, por exemplo, nunca ouviram falar de doenças e da morte estranha de Pio XII; e quando
recebem provas, apressam-se a desafiá-las ou a permanecer em silêncio. São os calados da Igreja,
bons cachorrinhos burros. “Felizmente, ainda existem alguns “bengalas Domini”! “Peço-lhe que
aceite“ 11 de fevereiro de 1977. -Marc WINCKLER.

Nesse interesse de reabilitar Rampolla há de algo muito estranho, visto que há mais fatos a favor
do que contra, ainda é uma discussão aberta, mas é muito suspeito o movimento de Padre Ricossa.

Na ocasião da defesa de Rampolla, um fiel escreveu ao padre Ricossa para questioná-lo sobre sua
ação surpreendente, comentava que a pedido do próprio bispo Guérard des Lauriers, Marc
Winckler produziu testemunhos precisos e contundentes em primeira mão no Cadernos de
Cassiciacum, testemunho omitido em um silêncio ensurdecedor por parte de padre Ricossa.

Aqui está um trecho da carta de Marc Winckler de 11 de fevereiro de 1977, o próprio Monsenhor
Guérard quis publicar no primeiro número de seu caderno de Cassiciacum:

"Lembro-me do tom misterioso que ele assumiu - Mons.PIGNEDOLI, é sobre ele - para falar comigo
sobre a grande vingança que estávamos preparando. Ele me contou toda a história do veto da
Áustria, cujo resultado, para ele, foi mergulhar a Igreja meio século no obscurantismo e isolamento
da Idade Média; insistiu na necessidade de abertura e adaptação da Igreja; finalmente ele me deu



um vislumbre de uma nova era, e muito em breve, e com certo sucesso, e um sucesso onde o
Cardeal RAMPOLLA teve a infelicidade de falhar. Olhei para ele com os olhos arregalados. Ele
pensou que isso significava: "Mas quem é?"; ele respondeu sem parábola: "Você serve a missa
para ele todas as quintas-feiras." Admito que fiquei estupefato; e eu estava, porque estava a cem
milhas de suspeitar quem seria o sucessor de MONTINI, o novo desejado das colinas temporais e
das nações (unidas).” [Cardeal Roncalli]

Agora deixo aqui outra resposta dos sedevacantista anti-tesistas da França dada ao Padre Ricossa,
que até hoje permanece em silêncio:

“Nossos leitores tiveram a oportunidade de descobrir, por mais de 20 meses, a ação muito
perturbadora do bispo Williamson no serviço objetivo dos projetos fabianos britânicos, bem como o
simbolismo Rosacruz de seu brasão episcopal. Já conhecíamos a FSSPX assim infiltrada por um
agente do inimigo, na verdade um aliado de Ratzinger-Bento XVI para seduzir e subverter,
dividindo e desorganizando, a resistência católica contra a revolução conciliar e contra os inimigos
da Igreja.

Em junho de 2009, descobrimos com espanto que esses círculos Rosacruz que estiveram
empenhados em destruir a Igreja por mais de um século e que quase conseguiram ter um Papa
para eles na pessoa do cardeal Rampolla, acabava de encontrar um novo aliado objetivo na pessoa
do padre Ricossa, diretor do instituto dos sacerdotes de Verrua, que tentava reabilitar Rampolla.

Ao tentar negar a infiltração Rosacruz na conquista do cume da Igreja, na pessoa de Rampolla,
membro da Ordo templi orientis, Padre Ricossa aborda um assunto crucial, e que toca na própria
chave do entendimento da subversão da Igreja Católica por um século, no ponto mortal da
ofensiva inimiga que penetrou em sua hierarquia para derrubá-la. Além disso, o caso da infiltração
de Rampolla está intimamente ligado à tentativa anglicana de 1895 de tentar fazer com que as
ordens anglicanas, no entanto inválidas, fossem reconhecidas como válidas e, assim, destruir o
sacerdócio sacrificial católico da Nova e Eterna Aliança fundada na Sangue de Nosso Senhor Jesus
Cristo.

Se esses clérigos se comportam, por meio de seus escritos, como aliados objetivos dos círculos
iluministas da Rosacruz que assim se veem encobertos por essas publicações clericais
contemporâneas, o que devemos pensar então das Instituto Mater Boni Consilii e a realidade de
seu controle pelo inimigo? Em dezembro de 1985, sabemos que alguns padres italianos da
Sociedade Sacerdotal de São Pio X, sociedade religiosa fundada pelo Arcebispo Lefebvre, saíram da
referida Fraternidade para fundar em Turim a Instituto Mater Boni Consilii. É um ‘segundo toque’
sob controle? pelo Padre Ricossa? Poderia ser um falso bastião de resistência já colocado sob
controle oculto? E neutralizado como no convento de Avrillé realizado pela dupla dos padres
Innocent-Marie e Pierre-Marie?

Verrua Savoia teve infiltração no seu topo? Padre Ricossa não trata como um
tema secundário.“



Avrillé também se destaca como Verrua, por ocultar trabalhos sobre a invalidade do novo rito de
consagração episcopal de 1968 e pela ausência há mais de 18 anos de qualquer estudo sobre a
penetração anglicana na estrutura da Igreja Católica. E a briga da missa Una cum colocada como
um imperativo categórico para os fiéis? Um instrumento apresentado com complacência pelo
Padre Ricossa aos fiéis, para dialetizar e dividir a resistência da Tradição e atomizar ainda mais as
forças que se opuseram ao Vaticano II durante quarenta anos? Se for de fato um ‘segundo toque’,
a ação do padre Ricossa deve ser relida e examinada com uma lupa.

Neste caso, a situação da FSSPX, por mais dramática que pareça, ainda estaria menos
comprometida, pois se esta última foi infiltrada pelo Bispo Williamson e pelo Padre Schmidberger,
bem como através da rede que eles criaram, por outro ainda sabemos de estudos e conferências
por Dom Fellay que visam positivamente favorecer objetivamente as redes Rosa+Cruz (Rampolla).
É certo que se tal fosse a realidade da infiltração em Verrua e na Tradição Católica,
compreenderíamos ainda melhor a importância dos meios e das redes, inclusive a mídia, que o
Vaticano modernista usa para conseguir a mobilização e a destruição da FSSPX, um veículo ainda
não totalmente controlado em sua totalidade, enquanto, ao mesmo tempo, o apóstata Ratzinger-
Bento XVI fez uma paz real em Verrua, como se já soubesse que não tinha nada a temer daquele
lado.

Estamos maravilhados, mas continuamos nossas investigações e nossas denúncias de infiltrações
e redes subversivas, onde quer que estejam. A partir de agora, pretendemos observar as
iniciativas de padre Ricossa com a maior vigilância:

1. depois o estudo heterodoxo sobre o Apocalipse de São João que ele ousou publicar em
sodalício, visando confiscar a luta da Fé contra a Besta conciliar, a bússola que a Sagrada
Escritura lhe trouxe,

2. depois de registro histórico truncado que ele publicou em sodalício invocando pseudo-
‘convicções’ do Segredo de La Salette pelo Santo Ofício (sem correções posteriores após a
publicação da monumental tese do Padre Corteville sobre o assunto), destinado a recusar
o combatentes da Fé contra o Anticristo Conciliar, a ajuda das aparições marianas,

3. depois da ocultação sistemática de obras teológicas recentes demonstrando a nulidade e
a certa invalidade sacramental INTRÍNSICA, diante das normas infalíveis e irreformáveis
do Magistério Católico, da forma essencial da pseudo "consagração” episcopal ecumênica
conciliar imposta em 18 de junho de 1968 pela Constituição Apostólica triplamente falsa
Pontificalis Romani do bispo apóstata Montini-Paulo VI, e seu persistente silêncio sobre
quarenta anos do desaparecimento do sacerdócio ontológico sacrificial católico, fazendo
ocultação desse CRIME ECLESIÁSTICO NÃO ANUNCIADO, e todas as suas consequências
na situação atual da Santa Igreja.

4. enquanto a revisão no sodalício que, aliás, já conseguiu publicar estudos históricos muito
interessantes e muito bem feitos, até agora se recusou a abrir seriamente o arquivo
histórico do anglicanismo, e suas relações com a Santa Sé e a Cúria, o que lhe teria
permitido fazer a ligação com a ação do Cardeal Rampolla e seus protegidos na questão
da luta contra o ingresso na Santa Igreja Católica de falsas ordens anglicanas e a
constituição épica e infalível de Leão XIII Apostolicae Curae(1896), um verdadeiro Lepanto
do Sacerdócio Sacrificial Católico, decididamente a publicação de tal arquivo histórico,
constituído de forma parcial e tendenciosa por Padre Ricossa, visando a reabilitação de



Rampolla, hoje excede todas as medidas….analizando como qualquer pessoa prudente,
pela continuidade de sua ação, faz transparecer hoje a ofuscante finalidade dela –mesmo
para as mentes mais obtusas - perseguida com tanta tenacidade por seu autor. Se a
facção maçônica R+C, que finalmente triunfou por 50 anos em Roma, desde o Vaticano II,
precisam de proteção efetiva capaz de desarmar e neutralizar seus inimigos católicos
mais combativos à eles, é de um padre Ricossa que eles próprios teriam que inventar, se
este já não existisse...

Vamos manter um bom combate!”

Pelo que notamos aqui, parece-nos que Padre Ricossa não é tão justo e inocente quanto
pensávamos, e parece-nos que devemos ter extrema cautela, principalmente porque quem se
omite diante de um erro, aprova-o (Torquemada).

Padre Cekada também era favorável a posição da infiltração de Rampolla, vemos isso, por
exemplo, no artigo INTENÇÃO SACERDOTAL E BISPOS MAÇÔNICOS (paradoxalmente, foi traduzido
por Takaki);

A Providência quis que a Igreja fosse protegida em 1903 da usurpação da Sé de Pedro por um
inimigo da Igreja, assim concedeu a imensa graça da inesperada eleição ao trono papal de um São
Pio X. Quase 120 anos depois, a Igreja está em grande parte destruída, restando apenas um
pequeno rebanho. Providencialmente, o Arcebispo Lefebvre, ao fundar uma Fraternidade
Sacerdotal com o nome do Santo Papa, onde também esteve Monsenhor Thuc, essa tal fundação
permitiu assim a transmissão e salvaguarda do verdadeiro episcopado católico Latino e do
verdadeiro Sacerdócio de Melquisedeque, até a sua recente tomada pelos infiltrados Novus Ordo. É
de fato um verdadeiro milagre que hoje as linhagens latinas estão salvaguardadas nas mãos dos
bispos sedevacantistas da linhagem Thuc e Lefebvre, e os inimigos sabem disso e desejam a
infiltração, a subversão e a destruição da autentica posição católica nesses nossos tempos, o
sedevacantismo totalista, que tem consciência do ardil e da malicia do inimigo.

Como vimos, paira uma suspeita de infiltração em Padre Ricossa, bem como em seus satélites
tupiniquins estejam eles conscientes ou não. Analisemos cautelosamente todos os movimentos

As consagrações episcopais nos Estados Unidos são derivadas de Mariano
cardeal Rampolla del Tindaro (1843-1913), Secretário de Estado do Papa Leão
XIII. Depois da morte de Rampolla, diz-se que entre seus pertences de uso
pessoal encontrou-se prova de que ele pertencia a uma seita maçônica
luciferiana chamada Ordo Templo Orientalis (associada ao satanista Alistair
Crowley) e frequentava uma loja maçônica em Einsiedeln, na Suíça, onde ele
tirava férias. Quarenta bispos americanos consagrados entre 1896 e 1944
derivaram suas consagrações de Rampolla, via Mons. Martinelli (o Delegado
Apostólico) ou Rafael cardeal Merry del Val, ambos consagrados bispos por
Rampolla. (Ver Jesse W. Lonsway, The Episcopal Lineage of the Hierarchy in the
United States: 1790–1948, placa E.)

“

https://sapientiaechristianae.org/2022/07/13/intencao-sacerdotal-e-bispos-maconicos/


desses senhores, para evitar a corrupção das gerações futuras com essas gotas envenenadas de
segundas intenções pró-tesistas. A questão Rampolla não está resolvida.

Por Yuri Maria, 25 de maio de 2023, ocasião da Oitava de Ascensão de Nosso Senhor Jesus Cristo.
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